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Resumo:

Este trabalho de conclusão de curso de Design descreve sobre o 
processo de criação do livro ilustrado infantil “Manifestações Fol-
clóricas", que aborda lendas de 3 diferentes povos: o brasileiro, ja-
ponês e o nórdico.  A abordagem de múltiplos povos foi proposta 
para estimular o multiculturalismo e a preservação do conheci-
mento cultural histórico. No projeto deste livro foram usadas as 
três principais etapas do método proposto por Castro e Perassi 
(2018), que teve como principal base as contribuições Archer (1965).
Após todos os relatos da criação aqui declarados, é apresentado 
ao final um protótipo impresso do livro.

Palavras Chave: Multiculturalismo, Folclore, Design Editorial, 
Livro ilustrado e Ilustração infantojuvenil. 
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1.0 Introdução
O tema do projeto foi escolhido através de 
uma pesquisa sobre concorrentes e simila-
res. A ideia de fazer um projeto de conclu-
são de curso (PCC) focado no tema folclore 
já existia para a autora do livro projeto, po-
rém o objetivo deste trabalho seria explorar 
o assunto de outras formas, mostrando ou-
tros pontos de vistas e não abordando da 
mesma forma como outros livros, mas sim 
explorando a ideia de diferentes culturas 
em um mesmo livro.

O folclore se trata de um conjunto de 
manifestações culturais de um povo e será 
mais aprofundado ao decorrer deste rela-
tório. Neste livro, foram abordadas lendas e 
mitos de três 3 diferentes povos, com ob-
jetivo de mostrar a diversidade e passar o 
conhecimento cultural para as novas ge-
rações, transformando narrativas orais em 
gráficas e estimulando o imaginário do 
leitor. Com as ilustrações exploraremos as 
culturas  através de diferentes cores, grafis-
mos e cenários.

A escolha dos povos foi feita com base 
no interesse da autora por lendas de povos 
de diferentes regiões do mundo e na dis-

O  assunto que este livro aborda são as 
lendas folclóricas, representadas através de

ponibilidade de conteúdo para a criação 
dos textos, uma vez que esses foram escri-
tos pela própria autora do projeto e a base 
de textos sobre outras culturas são escas-
sos no idioma português. Também, procu-
rou-se povos de cantos opostos do mundo, 
explorando assim a diversidade da fauna, 
flora e climas nas ilustrações.
 Entre os povos escolhidos estão: o 
povo brasileiro, o japonês e o nórdico. Os 
nórdicos, aqui retratados, compõem os 
antigos povos que viviam a muito tempo 
atrás nos territórios que conhecemos hoje 
como: Dinamarca, Noruega, Suécia, Finlân-
dia, Islândia e partes da Groenlândia. Atu-
almente, esses países têm sua própria cul-
tura e costumes, mas aqui são retratados 
somente as histórias dos povos originários 
que compõem grande parte das raízes tra-
dicionais desses países, semelhante ao que 
ocorre com muitos povos indígenas em pa-
íses da América.

1.1 Tema

uma diagramação mais complexa do que 
as de livros didáticos convencionais  e com 
o apoio de ilustrações representativas. 

Tratando-se do tema, a Carta do fol-
clore brasileiro (CARTA DO FOLCLORE 
BRASILEIRO, 1995.) define o folclore como:

Constituem o fato folclórico as maneiras 
de pensar, sentir e agir de um povo, 
preservadas pela tradição popular e pela 
imitação e que não sejam diretamente 
influenciadas pelos círculos eruditos e 
instituições que se dedicam ou à renovação 
e conservação do patrimônio científico 
e artístico humanos ou à fixação de uma 
orientação religiosa e filosófica. (CARTA 
DO FOLCLORE BRASILEIRO, 1995, p. 1).

Partindo disto, fica claro que os regis-
tros gráficos  possibilitam a passagem des-
sa tradição e conhecimento dos povos para 
as gerações futuras, mantendo vivo não so-
mente a identidade de um povo mas tam-
bém sua essência. Também contribuindo 
para enriquecer o saber e aprofundando as 
experiências culturais das crianças, como é 
explicado no artigo que aborda a mesma 
discussão: “O ensino do folclore na educa-
ção infantil: Sob o olhar dos professores” 
(CUNHA; GONÇALVES, 2018, p.7).

Tendo isto em mente, neste trabalho 
serão abordados não somente uma cultu-
ra, mas ao menos 3, assim expandindo o 
conhecimento sobre outras regiões do pla-
neta. Uma vez que a abordagem de dife-
rentes culturas durante a educação infan-
til  é um processo que visa mostrar outros 
pontos de vista e questionar aspectos da 
nossa sociedade.

Caracterização operacional de categorias 
do multiculturalismo pretende ajudar a 
superar a questão das fronteiras entre 
pesquisas em estudos culturais, étnicas, 
afro, de gênero e outros, partindo da 
construção da diferença e da desigualdade, 
bem como das tentativas de superá-las”   
(ARBACHE; CANEN; FRANCO, 2000, p.6).

Este projeto, portanto, também pode 
ser visto como uma tentativa de criar um 
pensamento crítico desde do início da vida 
do indivíduo, podendo acarretar mudanças 
na sociedade futura. Assim, foi escolhido 
abordar as culturas brasileira, japonesa e a 
nórdica, que hoje pode ser vista em países 
como Dinamarca, Islândia, Noruega, Finlân-
dia, Suécia e Groenlândia. 

A escolha destas culturas em especí-
fico se deu por alguns motivos como a dis-
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ponibilidade de material de pesquisa para 
escrever as lendas, afinidade pessoal da 
autora do projeto. Também proporciona a 
possibilidade de explorar, através de ilus-
trações, diferentes representações culturais 
e étnicas. Cada um deste 3 povos vive em 
pontos distintos um dos outros, contando 
cada um com seu respectivo clima, flora e 
fauna, trazendo uma personalidade única 
para cada capítulo, a qual deve ser expres-
sa em diferentes escolhas de cores, formas, 
texturas e traços étnicos dos personagens.

Também, a escolha do tema folclore 
no contexto de diferentes culturas se deu na 
forma de um livro porque a autora e orien-
tador deste projeto acreditam que a leitura 
na infância é um processo que estimula a 
imaginação e o senso crítico das crianças 
e contribui para formá-las enquanto indiví-
duos do mundo e que respeitam sua diver-
sidade. Segundo Brito:

Por meio da leitura resgatamos nossas 
lembranças mais especiais, que fazem 
parte da nossa cultura. Essa cultura 
que nos foi dada tem como finalidade 
a formação de cidadãos críticos e 
conscientes de seus atos, porém essa 
cultura se dilui e se perde diariamente, 
e é este saber, esta cultura que precisa 

ser recuperada (BRITO, 2010, p. 3).

Podemos concluir que, além de con-
tinuar a compartilhar o saber popular das 
gerações passadas, a forma de abordagem 
em livro também serve para manter viva as 
histórias antes passadas de forma oral.  O 
livro também nos possibilita usar as ilus-
trações para ajudar na construção narrati-
va e tornar suas histórias acessíveis e pas-
síveis de serem recontadas pela ótica da 
própria criança. Também, o uso das ilustra-
ções pode estimular a imaginação do leitor 
e convida para conhecer melhor a história 
por trás daquela figura enigmática retra-
tada antes somente por palavras. Segundo 
o  Nunes e Gomes as ilustrações vão muito 
mais além de um auxílio na narrativa:

Elas vão além da capacidade visual, 
relacionam-se com outros sentidos, em 
um processo de atribuição de significados 
e de compreensão de mundo, ajudando a 
literatura a concretizar o seu objetivo, que 
é encantar as crianças também pelas belas 
palavras, estimulando sua imaginação 
e criatividade, ajudando os mediadores 
a formar leitores proficientes, capazes 
de fazer escolhas e de atribuir sentido.
(GOMES; NUNES, [200-], p.2).

1.2 Objetivo

1.3 Delimitação 
de Projeto

Desenvolver um projeto de livro ilustrado 
voltado ao público infantojuvenil. Além des-
te objetivo principal, este livro visa promover 
o multiculturalismo, o apreço pelo folclore 
por meio de lendas do folclore braileiro, ja-
ponês e nórdico. E por fim, realizar o desejo 
pessoal da autora na criação de projeto de 
livro próprio.  

Este trabalho propõe entregar um proje-
to da criação de livro ilustrado em formato 
impresso e, também na sua versão digital 
em PDF, de edição única, com o tema fol-
clore de 3 diferentes culturas:  brasileira, 
japonesa e nórdica. O livro será gerado em 
PDF e também prototipado de forma im-
pressa e neste relatório irá conter todas as 
informações técnicas do projeto, referentes 
ao desenvolvimento das ilustrações, projeto 
gráfico, diagramação e impressão das  pu-
blicações.

Os textos abordados dentro do livro fo-
ram previamente escritos pela autora, com 
base em pesquisas sobre lendas dos três di-
ferentes povos. Ao todo, são abordadas 24 
lendas, cada capítulo  contém 8 histórias de 
cada povo.

As ilustrações foram desenvolvidas 
seguindo o estilo de ilustração e traços da 
autora do projeto, seguindo a Metodologia 
de Tradução Intersemiótica aplicada ao De-
sign Gráfico, de Medeiros, Teixeira e Gonçal-
ves (2016).

Ao todo, dentro do miolo do livro fo-
ram feitas ilustrações 43 ilustrações, além 
das ilustrações de divisória de capítulo, 
apresentação, sumário, capa e contra capa.

Como é possível perceber, a criação 
deste projeto parte da percepção do Design 
enquanto um processo de transformação 
social pela educação e, além disso, também 
está alinhado com o  interesse da autora 
em especializar-se enquanto ilustradora, 
especialmente no que se refere à produção 
de livros para crianças e jovens.
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2.0 Metodologia
Para a realização deste projeto acadêmico 
optou-se pela utilização de uma metodo-
logia principal para guiar o projeto e utili-
zação de métodos para auxiliar em pontos 
específicos. A escolha de usar diferentes 
métodos foi definida uma vez que  o proje-
to abraça diferentes vertentes do design e 
ilustração, todas importantes para realiza-
ção da obra final e que necessitam de pon-
tos de análise próprios.

O principal método  projetual usado 
é feito pelo Castro e Perassi (2018) e tem 
como principal base as contribuições Ar-
cher (1965), constituindo em três etapas 
principais com subdivisões, que atendem o 
projeto na fase, conceitual, até a etapa téc-
nica de construção. A primeira parte consis-
te em amadurecer a ideia por trás do pro-
jeto, procurando entender melhor o tema 
através do briefing, de uma pesquisa de re-
ferências visuais, palavras chave, sensações, 
conceitos, concorrentes e similares. 

Já no próximo passo o foco maior são 
os quesitos técnicos, sendo o estágio onde 
o projeto começa a tomar uma forma mais 
concreta. Por isso, é neste ponto que são 

definidos o formato da página, a tipografia 
do projeto, paleta de cores, a diagramação, 
todos os quesitos técnicos e elementos vi-
suais que o envolvem. Com estas questões 
resolvidas, por fim vem a última etapa, 
quando o projeto é executado.

Dentro destas principais etapas são 
aplicadas as outras metodologias e méto-
dos para pontos específicos. Para a escolha 
tipográfica foi usado o Modelo de apoio à 
seleção tipográfica no contexto do design 
editorial, de Meürer e Gonçalves (2019); 
onde são feitos critérios de avaliação e tes-
tes impressos para a escolha de uma fonte 
voltada para o público alvo e que mais se 
encaixe com o tema.

Já para a criação das ilustrações, foi 
usado Metodologia de Tradução Intersemi-
ótica aplicada ao Design Gráfico, de Medei-
ros, Teixeira e Gonçalves (2016). Este méto-
do consiste em traduzir a linguagem verbal 
em peças visuais através da busca de signos 
que compõem o conceito do que se quer 
transmitir. Para isso, são usados painéis 
semânticos e palavras chaves que ajudam 
a compor os esboços das ilustrações, que 
após análises serão validados e finalizados. 

1 Etapa

2 Etapa

3 Etapa

Briefing

Público Leitor

 Análise de similares

Conceito

Referências

Organização

Sensação

Diretrizes

Painel do projeto

Título

Contextualização do 
tema

Formato da página 

Tipografia de título

 Grid, módulo e entrelinha

Diagrama

Planejamento páginas 
ilustradas

Espelho da publicação

Tipografia corpo de 
textoModelo de 

apoio à seleção 
tipográfica

Proposta cromática

Elementos gráficos 

Processos da ilustração

Capa e orelhas

Especificações do projeto

Mockups

Fechamento do arquivo

Metodologia de 
Tradução 
Intersemiótica 
aplicada ao 
Design Gráfico

Figura 1- Metodologia.

Fonte: Desenvolvido pela autora do projeto.
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3.1 Briefing

3.0 Absorção 3.2 Contexto do 
tema

É o primeiro passo na criação de um pro-
jeto, uma vez que o briefing se trata de um 
resumo inicial do que o trabalho se propõe 
a tratar e a realizar. 

Por ser um projeto editorial, o briefing 
será dividido em duas etapas: a base con-
ceitual , constituída por uma série de eta-
pas (público-leitor, análise de similares, con-
ceito, sensações, diretrizes e a apresentação 
de painéis semânticos); e a base técnica.   

O livro é destinado para crianças e jo-
vens que já estejam mais à frente do pe-
ríodo de alfabetização e saibam ler sem o 
apoio de terceiros. 

Inicialmente a tiragem é de apenas 
dois protótipos, não há uma previsão de ou-
tra remessa.

 

Para compreender e expressar as lendas 
folclóricas presentes neste livro, primeira-
mente é necessário antes compreender o 
termo folclore e seus significados e compo-
sições.   

O folclore faz parte da cultura huma-
na, estando presente desde os primórdios 
das civilizações por todo o globo, por isso 
a tempos atrás foi criado uma palavra para 
definir este conceito tão presente:

A palavra folclore, grafada inicialmente folk-

-lore, fora formada a partir das velhas raízes 

saxônicas em que folk significa povo e lore 

saber. Assim, segundo o seu criador, a nova 

palavra significaria sabedoria do povo.(BENJA-

MIN,1998, p. 1).

A escolha de trabalhar com diferen-
tes povos possibilitou a exploração de vá-
rias histórias sobre diferentes personagens 
com características únicas. Entre os povos 
escolhidos estão: o povo brasileiro, o japo-
nês e o nórdico. 

3.3 Público Leitor

Como foi dito anteriormente, os nór-
dicos aqui abordados são os antigos povos 
que viviam a muito tempo atrás nos territó-
rios que hoje são conhecidos como: Dina-
marca, Noruega, Suécia, Finlândia, Islândia 
e partes da Groenlândia. Atualmente,  estes 
países têm sua própria cultura e costumes, 
mas vamos relatar somente as histórias dos 
povos originários que compõem grande 
parte das raízes tradicionais desses países 
até os dias atuais.

O público leitor foi definido como crianças 
de 9 até 12 anos, porque estas já passaram 
pelas primeiras fases de alfabetização, se-
gundo o  Pacto Nacional pela Alfabetização 
na Idade Certa (PNAIC). 

O PNAIC (2017) é um pacto feito por 
governantes, que procura estimular e ga-
rantir a alfabetização infantil dos 6 aos 8 
anos, através de investimentos e estímulos 
à educação infantil.  

Com isso, tendem a conseguir ler sozi-
nhas um número maior de páginas e com 
mais densidade de textos verbais, sem a ne-

cessidade de supervisão. Os desenhos ain-
da ajudam a chamar a atenção e estimulam 
seu imaginário,  porém estes não tem como 
objetivo ser apenas um apoio do texto mas 
sim um complemento para o estímulo da 
criatividade.
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3.4 Análise de 
similares
O objetivo de realizar uma pesquisa de 
similares nesse projeto é entender melhor 
soluções gráficas referentes ao projeto de 
design, ilustração e diagramação mais ade-
quados para sua faixa etária. Foram analisa-
dos o formato das páginas, a quantidade de 
páginas, a diagramação e as fontes usadas.

A seleção foi escolhida com base na 
mesma faixa etária do projeto, 9 até 12 anos, 
com algumas exceções (alguns livros co-
meçavam dos 8 aos 11). Foram encontrados 
muitos livros com o tema folclore brasileiro, 
poucos sobre o japonês e nenhum sobre o 
nórdico para crianças.

Também foram analisados alguns li-
vros com o mesmo tema, porém para pú-
blicos diferentes, apenas para se ter uma 
ideia de como são abordados livros sobre 
folclore. Apenas um critério de escolha foi 
mantido, estes livros têm de apresentar ao 
menos algumas páginas ilustradas. Ao fim, 
foi feito um quadro de síntese apenas para 
os livros infantis. 

 

Título: Amigos do fol-
clore brasileiro
Autor: Jonas Ribeiro
Páginas: 48 páginas
Formato: 25.6 x 23.4 x 
0.6 cm

As ilustrações funcionam como um apoio 
ao texto. A diagramação é feita com uma 
coluna só, o texto contorna a ilustração em 
alguns casos, está alinhado à esquerda. A 
fonte tem um tamanho regular e é sem se-
rifa, já a de título é uma display semelhante 
e o texto é alinhado a esquerda. As páginas 
possuem um fundo verde claro.

Figura 2- Capa do livro Amigos do folclore brasileiro, de Jonas Ribeiro.

Figura 3- Página do livro Amigos do folclore brasileiro, de Jonas Ribeiro.

Fonte- Livro Amigos do folclore brasileiro, de Jonas Ribeiro.

Fonte: Livro Amigos do folclore brasileiro, de Jonas Ribeiro.
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Título: Doze lendas 
brasileiras: Como nas-
ceram as estrelas
Autor: Clarice Lispec-
tor (autor) e Suryara 
(Ilustrador)
Páginas: 60 páginas
Formato: 25 x 24.8 x 
1.2 cm

Nesta edição do livro de Clarice Lispector as ilus-
trações são feitas ao redor do texto, porém elas não 
afetam a coluna. As páginas tem um tom colorido 
que não afeta na leitura.  A coluna centralizada é 
um pouco larga, porém só ocupa um pedaço pe-
queno, deixando espaço para os desenhos. O texto 
se inicia com uma capitular de mesma fonte que 
o título, já a fonte de texto é serifada e feita em um 
tom de azul. O texto é justificado

Figura 4- Capa do livro Doze lendas brasileiras: Como nasceram as estrelas, Editora Rocco Pequenos Leitores.

Figura 5- Página do livro Doze lendas brasileiras: Como nasceram as estrelas, Editora Rocco Pequenos Leitores.

Fonte- Livro Doze lendas brasileiras: Como nasceram as estrelas, Editora Rocco Pequenos Leitores.

Fonte: Livro Doze lendas brasileiras: Como nasceram as estrelas, Editora Rocco Pequenos Leitores.

Título: Meu livro de 
folclore 
Autor: 
Ricardo Azevedo
Páginas: 72 páginas
Formato: 23.88 x 20.32 
x 0.51 cm

As ilustrações são separadas do texto e são encai-
xadas dentro da coluna, separando o texto even-
tualmente. A coluna fica centralizada, porém exis-
tem 3 diferentes tamanhos para a mesma. A fonte 
de texto e de título são as mesmas, ambas com 
serifa, somente se diferenciando através do peso 
maior para o título. O texto é alinhado a esquerda.

Figura 6- Capa do livro Meu livro de folclore de Ricardo Azevedo. 

Figura 7- Página do livro Meu livro de folclore de Ricardo Azevedo..

Fonte- Livro Meu livro de folclore de Ricardo Azevedo..

Fonte: Livro Meu livro de folclore de Ricardo Azevedo.

*Infelizmente não foi possível conseguir uma 
imagem de qualidade superior*
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Título: Turma da Môni-
ca - Lendas Brasileiras 
por Mauricio de Sousa
Autor: Mauricio de 
Sousa
Páginas: 208 páginas
Formato: 28.4 x 21.6 x 
1.8 cm

Trata-se de uma coletânea de histórias ilustradas. 
A diagramação é simples, uma coluna centraliza-
da e as ilustrações não interferem no texto. São 
usadas duas fontes, uma sem serifa para o corpo 
de texto e uma com para títulos. A cor de fundo 
varia conforme a ilustração da página. O texto é ali-
nhado à esquerda .

Figura 8- Capa do livro Turma da Mônica - Lendas Brasileiras por Mauricio de Sousa, Editora Girassol.

Figura 9- Página do livro Turma da Mônica - Lendas Brasileiras por Mauricio de Sousa, Editora Girassol.

Fonte- Livro Turma da Mônica - Lendas Brasileiras por Mauricio de Sousa, Editora Girassol.

Fonte: Turma da Mônica - Lendas Brasileiras por Mauricio de Sousa, Editora Girassol.

Título: 
Contos da floresta
Autor: Yaguarê Yamã 
(autor) e Luana Geiger 
(Ilustrador)
Páginas: 64 páginas
Formato: 24.64 x 18.54 
x 0.76 cm

O livro possui algumas ilustrações de apoio, elas 
não interferem na diagramação, são como qua-
drados mas não possuem fundo. A fonte de título 
é igual a de texto, somente possui um peso light, 
todas são serifadas. O título também é apresenta-
do ao lado da margem de fora com uma tipografia 
display. Já a organização é feita através de uma co-
luna central e o texto é justificado.

Figura 10- Capa do livro Contos da floresta de Yaguarê Yamã.

Figura 11- Página do Contos da floresta de Yaguarê Yamã.

Fonte- Livro Contos da floresta de Yaguarê Yamã.

Fonte: Livro Contos da floresta de Yaguarê Yamã.
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Título: Turma Da Môni-
ca Lendas Japonesas
Autor: André Kondo 
(autor) e Maurício de 
Sousa Produções (ilus-
trador)
Páginas: 64 páginas
Formato: 27 x 17.6 x 1.4 
cm

A diagramação e o estilo são semelhantes ao livro 
anterior analisado da Turma da Mônica. O único 
ponto que pode ser visualizado de diferente é que 
neste caso em algumas páginas o texto está em 
branco sobre um fundo colorido de tom escuro. 
Outra mudança está na fonte display de títulos, 
pois essa é uma fonte em estilo oriental.

Figura 12- Capa do livro Turma Da Mônica Lendas Japonesas de Maurício de Sousa Produções.

Figura 13- Página do livro Turma Da Mônica Lendas Japonesas de Maurício de Sousa Produções.

Fonte- Livro Turma Da Mônica Lendas Japonesas de Maurício de Sousa Produções.

Fonte: Livro Turma Da Mônica Lendas Japonesas de Maurício de Sousa Produções.

Título: Histórias de 
Mukashi: Contos Popu-
lares do Japão
Autor: Lúcia Hiratsuka 
(Autor, Ilustrador)
Páginas: 48 páginas-
Formato: 27.4 x 21.2 x 
0.6 cm

Os textos do livro contornam parte das ilustra-
ções, que são feitas em aquarelas ou simulam 
a tinta. As margens são bastante espaçosas.  A 
fonte é serifada e o display não estava disponível 
para visualização.

Figura 14- Capa do livro Histórias de Mukashi: Contos Populares do Japão de Lúcia Hiratsuka.

Figura 15- Página do livro Histórias de Mukashi: Contos Populares do Japão de Lúcia Hiratsuka.

Fonte- Livro Histórias de Mukashi: Contos Populares do Japão de Lúcia Hiratsuka.

Fonte: Livro Histórias de Mukashi: Contos Populares do Japão de Lúcia Hiratsuka.
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Título: Lendas do 
Japão
Autor: Claudio Seto
Páginas: 150 páginas
Formato: 22.8 x 16 x 0.8 
cm

Novamente o livro só possui uma coluna, dessa vez 
mais larga e com uma fonte maior de texto. As fon-
tes são serifadas, as de título são coloridas e estão 
em itálico. As ilustrações são postas em caixas e o 
texto não as contorna. O grande diferencial desse 
livro é que ele possui detalhes nas margens exter-
nas, são pequenos desenhos junto com o número 
de páginas e o nome do livro. Além disso, um dos 
contos é diagramado em forma de poema.

Figura 16- Capa do livro Lendas do Japão de Claudio Seto.

Figura 17- Página do livro Lendas do Japão de Claudio Seto.

Fonte- Livro Lendas do Japão de Claudio Seto.

Fonte: Livro Lendas do Japão de Claudio Seto.

Figura 18- Painel de comparação dos dados de livros similares.

Fonte: Desenvolvido pela autora do projeto.

Nome do livro Formato Tipo de fonte 
de texto

Diagramação 
diferente

Texto 
justificado 

Amigos do folclore brasileiro 25.6 x 23.4 x 0.6 cm

25 x 24.8 x 1.2 cm

23.88 x 20.32 x 0.51 
cm

28.4 x 21.6 x 1.8 cm

24.64 x 18.54 x 0.76 
cm

27 x 17.6 x 1.4 cm

22.8 x 16 x 0.8 cm

27.4 x 21.2 x 0.6 cm

sem serifa

serifada

serifada

sem serifa

serifada

sem serifa

serifada

serifada

Sim

Não

Não

Não

Não

Não

Não

Não

Não

Sim

Não

Não

Sim

Sim

?

Não

Meu livro de folclore

Contos da floresta

Turma Da Mônica Lendas 
Japonesas

Lendas do Japão

Histórias de Mukashi: Contos 
Populares do Japão

Turma da Mônica - Lendas 
Brasileiras por Mauricio de 
Sousa

Doze lendas brasileiras: 
Como nasceram as estrelas

3.4.1 Análise de Síntese
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Título: Abecedário de 
personagens do folclo-
re brasileiro
Autor: Januária Cris-
tina Alves (Autor) e 
Cézar Berje (Ilustrador)
Páginas: 416 páginas
Formato: 22 x 15 x 2.4 
cm

Título: Lobos de Loki
Autor: K. L. Armstrong 
(Autor), Melissa Marr 
(Autor) e Edmo Suassu-
na (Tradutor)
Páginas: 320 páginas
Formato: 20.4 x 13 x 1.8 
cm

O estilo gráfico deste livro é bastante caracterís-
tico, as ilustrações usam poucas cores e tem um 
estilo semelhante a técnica de serigrafia. A fonte 
display usada nos títulos é bem particular, já a de 
texto é uma básica sem serifa para não atrapalhar 
a leitura. O texto contorna parte das ilustrações.

São livros fictícios baseados em lendas e mitos 
nórdicos. O interessante dessa trilogia é que ela 
possui muitas ilustrações ao longo das páginas, 
além de serem para pré-adolescentes. Não foi pos-
sível identificar se o texto contorna o desenho, mas 
todos os observados ficavam em forma de caixa. A 
diagramação é comum, fonte com serifa, capitular 
e pesos diferentes para título.

Figura 19- Capa do livro Abecedário de personagens do folclore brasileiro de Januária Cristina Alves.

Figura 20- Capa do livro Lobos de Loki de K. L. de Armstrong e Melissa Marr.

Fonte- Livro Abecedário de personagens do folclore brasileiro de Januária Cristina Alves.

Fonte- Livro Lobos de Loki de K. L. de Armstrong e Melissa Marr.

3.4.2 Similares com públicos diferentes
Título: Omo-oba: histó-
rias de princesas
Autor: Kiusam Oliveira 
(Autor), Josias Marinho 
(Ilustrador)
Páginas: 48 páginas
Formato: 25.6 x 18.2 x 
0.4 cm

Título: Mitos gregos
Autor: Eric A. Kimmel  
(Autor), Monica Stahel 
(Tradutor), Pep Mont-
serrat (Ilustrador)
Páginas: 112 páginas
Formato: 26.4 x 23.6 x 
0.8 cm

A diagramação desse livro é muito interessante, 
os textos são contornados pelas ilustrações que 
realmente interferem na modelagem do mesmo 
São dois tipos de organização, um com uma colu-
na central e outra com duas colunas que podem 
variar para esquerda ou para a direita. O texto é 
alinhado de duas formas, à direita e à esquerda, 
conforme a ilustração se encaixe na página. A fon-
te display é mais fina e serifada, já a do corpo de 
texto é sem serifa. 

Nesse livro sobre mitos gregos as ilustrações con-
tornam as palavras em alguns casos, mas tam-
bém são usadas páginas inteiras com somente 
imagens. As  fontes são serifadas e com uma co-
luna central que pode variar de tamanho e posi-
ção (mais para direita ou esquerda, sempre para a 
margem de centro).

Figura 21- Capa do livro Omo-oba: histórias de princesas de Kiusam Oliveira.

Figura 22- Capa do livro Mitos gregos de Eric A. Kimme.

Fonte- Livro Omo-oba: histórias de princesas de Kiusam Oliveira.

Fonte- Livro Mitos gregos de Eric A. Kimme.
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Título: Box Nórdicos: 
Os Melhores Contos e 
Lendas
Autor: Vários Auto-
res (Autor), Pandorga 
(Editora)
Páginas: 450 páginas
Formato: 21.6 x 14.2 x 
2.4 cm

O único livro para o público adulto da lista, contém 
ilustrações mais no início de cada conto e algumas 
ao longo das páginas, Não foram analisados as-
pectos de diagramação por não serem relevantes 
para o público alvo do projeto. Em aspectos de de-
sign é sem dúvidas o mais trabalhado, o grafismo 
das capas é usado ao longo do livro todo.

Figura 23- Capa do Box Nórdicos: Os Melhores Contos e Lendas da Editora Pandorga.

Fonte- Box Nórdicos: Os Melhores Contos e Lendas da Editora Pandorga.

Se mostrou mais interessante trabalhar 
com um formato de página horizontal, 
para poder explorar mais a diagramação e 
possibilitar a criação de ilustrações de pro-
porção maiores. 

Percebeu-se que a maioria dos livros 
tem o texto justificado, porém os que apre-
sentaram uma diagramação mais trabalha-
da e diferente das demais não usam esse 
recurso, optando pelo alinhamento à es-
querda. Deixar uma margem maior e a co-
luna alinhada a esquerda ou direita deixa a 
diagramação mais interessante, porém faz 
com que aumente folhas do livro por dimi-
nuir a quantidade de texto por página.

As fontes mais usadas são as serifadas, 
porém elas acabam deixando o livro com 
aspecto mais sério. Para o título, percebeu-
-se que são mais usadas fontes displays, po-
rém as mesmas são muito características e 
talvez na abordagem de 3 povos diferentes 
não se encaixe bem.  Usar uma fonte com 
traços mais grossos e opostas a (uma seri-
fada e outra não) de texto pode se encaixar 
melhor neste contexto.

Em geral, as ilustrações podem variar 
muito de tamanho, em alguns livros ela é 
complexa com um cenário completo e em 
outras é apenas um conjunto de elementos 
em uma página. Em relação aos traços, os 

3.5 Conceito do 
livro 

3.6 Sensações

O conceito do projeto procura definir toda 
a ideia que envolve o projeto em uma frase 
central para ficar claro o que se propõe a 
realizar neste livro:

“Descobrindo histórias e diferentes 
visões sobre as raízes culturais de três  

povos ancestrais"

Definir sensações de um projeto é uma 
maneira de expressar de forma lúdica o que 
o projeto deseja passar para o público leitor. 
Buscou-se  palavras que representem a 

ideia do projeto e foi criado uma nuvem de 
palavras que definem os sentimentos que 
envolvem a experiência do público leitor 
com o livro.

As palavras escritas na nuvem são: 
Enriquecedor, curioso, estranho, colorido, 
cenários bonitos, sonhador, bonito, 
engraçado, assustador, multicultural, 
instigador, personagens interessantes, 
divertido e histórias fantásticas.

Fonte: Desenvolvido pela autora do projeto.

Figura 24- Nuvem de palavras.

mais estilizados tendem a não trabalhar um 
cenário da história e sim elementos da nar-
rativa. 
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3.7 Diretrizes

3.9 Painel Visual

3.8 Título

São elementos gráficos  que serão usa-
dos para passar o conceito do projeto, ter 
esses conceitos em mente ajuda a guiar o 
projeto quando se passa para a próxima 
etapa de construção.

“Colorido”
“Visual”
“Cultural”
“Divisão por grafismos tradicionais”
“Diferentes personagens”
"Três cores principais para cada nação”
“Formas fluídas"

Segundo Baxter (1998), o painel visual é 
de grande importância para o processo 
de criação, pois através dele é possível ex-
pressar através de imagens as emoções e 
ideias que envolvem o projeto. 

Como assunto do livro é composto 
por histórias de 3 diferentes povos, op-
tou-se também por criar um painel visual 
para cada um deles. Assim, são mais ex-
plorados os conceitos visuais de todas as 
partes de forma individual e do projeto 
como um todo.

Primeiramente foi feito um painel do 
projeto e em seguida os demais para cada 
bloco.

Para o título foram pensadas formas de ex-
pressar o conteúdo do livro da forma mais 
simples, deixando claro do que se trata.

“Manifestações folclóricas: lendas dos po-
vos: brasileiro, japonês e países nórdicos 

“Folclore: diferentes culturas”

“Folclore,  manifestação cultural dos povos”

“Folclore. do ocidentes ao oriente”

Figura 25- Painel Visual do projeto.

Fonte- Desenvolvido pela autora do projeto.
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Figura 26- Painel visual brasileiro.

Fonte- Desenvolvido pela autora do projeto.

3.9.1 Painel visual brasileiro 
Figura 27- Painel visual japonês.

Fonte- Desenvolvido pela autora do projeto.

3.9.2 Painel visual japonês 
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Figura 28- Painel visual nórdico.

Fonte- Desenvolvido pela autora do projeto.

3.9.3 Painel visual nórdico 3.10 Referências de diagramação
Para desenvolver melhor a diagramação foi feito um painel visual a partir das referências 
para servir de inspiração.
 

Livro:
Omo-oba: histórias 
de princesas

Kiusam Oliveira 
(Autor), 
Josias Marinho 
(Ilustrador)

Figura 29- Referências de diagramação. 

Fonte- Desenvolvido pela autora do projeto.
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3.11 Organização
A organização preliminar do projeto foi 
pensada através da conclusão da pesquisa 
de similares e do painel de referências de 
diagramação. Com base neste processo, é 
possível visualizar de forma material um 
projeto que está na fase inicial e no campo 
das ideias. Conseguindo destinar detalhes a 
serem melhor pesquisados e direcionados.

A ideia inicial para a capa é criar uma 
única imagem com subdivisões nela, onde 
cada parte vão ter elementos de uma cultu-
ra para assim representar todos os 3 blocos. 
A parte de cima será branca e a ilustração 
ficará apenas  na parte de baixo dentro de 
uma mancha.

Para o sumário pretende-se criar uma 
forma diferente de diagramação do que 
é feito normalmente, pois a ideia do livro 
é esta e não seria diferente para esta par-
te. Pretende-se criar 3 colunas e trabalhar 

TíTULO
Subtítulo

Autor

Figura 30- Organização do livro: Capa.

Figura 31- Organização do livro: Sumário.

Fonte- Desenvolvido pela autora do projeto.

Fonte- Desenvolvido pela autora do projeto.

Figura 32- Organização do livro: Página.

Figura 33- Organização do livro: Divisórias de capítulo.

Fonte- Desenvolvido pela autora do projeto.

Fonte- Desenvolvido pela autora do projeto.

o texto de alguma forma mais criativa mas 
que não confunda o leitor, mantendo uma 
ordem e organização coerente.

Para a página optou-se por trabalhar 
com dois tipos de colunas, uma central e 
outra com duas colunas por página que 
poderiam variar da esquerda para a direi-
ta. Isto, contudo, podendo ser mutável de 
acordo com a aplicação das ilustrações  

Por fim, para as divisórias de capítu-
lo optou-se em criar uma ilustração com o 
tema de cada bloco e colocar o  nome do 
povo que será abordado naquele capítulo, 
como uma capa de capítulo, assim como o 
número do bloco em questão. 
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4.1 Formato 
da página

4.0 Constituição 

4.2 Tipografia de 
corpo de texto

o formato da página foi definido para ser 
trabalhado na horizontal isso porque as 
ilustrações serão mais neste formato e re-
querem um espaço significativo. O tama-
nho fechado ficou em 19,7 cm x 22,9 cm (al-
tura x largura) e o aberto 20,5 cm x 46,5 cm, 
sendo que a sangria foi definida como 0,4 
cm para cada margem.
 Com este tamanho o arquivo final 
terá um melhor aproveitamento de papel, 
isso porque poderá ser impresso em folhas 
BB (64,5 cm x 96 cm) com o formato 6C 
(20,5 cm x 46,5 cm), rendendo 6 folhas com 
duas páginas (página-dupla) cada.

 Para a escolha da fonte de texto usou-se o 
“Modelo de apoio à seleção tipográfica no 
contexto do design editorial”, de Meürer 
e Gonçalves (2019). O método consiste em 
buscar melhores resultados a partir de cri-

20,5 cm X 46,5 cm
6 folhas

Figura 34- Aproveitamento de papel.

Fonte- Desenvolvido pela autora do projeto.

térios pré estabelecidos e que se encaixem 
melhor a necessidade do leitor.

A partir da leitura do artigo  Tipografia 
para a Infância (Antunes, 2013), foi possível 
definir características técnicas para a sele-
ção das fontes de texto, como caracteres 
mais espaçados e traços com alturas seme-
lhantes para não dificultar a leitura. Tam-
bém, através do mesmo, pode perceber 
que o uso de fontes serifadas ou não, aca-
bavam por não interferir diretamente na lei-
tura feita pelo público infantil. Sendo assim, 
optou-se por fontes não serifadas, por uma 
questão estética.

Para escolha, foram selecionadas 7 
fontes sem serifa e com traços mais arre-
dondados, isto porque o traço da ilustração 
da autora contém mais curvas arredonda-
das. Optou-se por fazer o teste apenas com 
fontes totalmente grátuitas. Os criterios 
avaliados e seus pessos são:

Peso 1- Legibilidade.
Peso 2- Traço mais arredondado.
Peso 3- Mais identidade (traços mais 

personalizados).
Peso 3 - Traço mais extendido.
Peso 3- Traços mais baixos (sem tanta 

diferença entre o tamanho dos caracteres).
Peso 3- Ter no mínimo 3 pesos

Para diminuir o número de possibili-
dades finais, os critérios legibilidade e traço 
arredondado foram escolhidos como pesos 
maiores para possíveis desempates. Foram 
aceitos somente duas fontes finais para tes-
tes com a fonte display, no entanto três ob-
tiveram a mesma nota e foi necessário usar 
as categorias de desempate.

Por fim, as fontes Inter e Noto Sans ob-
tiveram as maiores pontuações e passaram 
para a última etapa de testes. Para o final, 
foram usadas as fontes textos com de título 
para um teste de impressão, assim obtive-
mos as melhores combinações.
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Figura 35- Painel de Matriz de Seleção das fontes de texto.

Fonte- Desenvolvido pela autora do projeto.

Font Texto 
sem serifa

Desempate: legibilidade e redonda

            Maiores pesos: 1. Legibilidade 2. Traço mais arredondado.. O restante tem o mesmo valor. 

Heebo

Inter

Lato

Noto Sans

Raleway

Poppins

Ubuntu

Ter mais 
identidade

Caracteres
mais ou menos 

espaçados

Mais 
arredondada

Não ter o traço 
alto

Ter no mínimo 
3 pesos 

Ser legível Nota final

3

3

4 4 5

5

5

5 4

3

5

5

5

4

3 5 4 5 5 5

5 3 5 5 3 3

5 4 5 5 5 3

5 5 2 3 5 4

4 3 5 25

27

25

27

24

27

24

5

Final: Inter ou Noto Sans

Fonte- Desenvolvido pela autora do projeto.

A fonte escolhida para ser a fonte de 
texto foi a Noto Sans, uma vez que essa se 
mostrou mais legível quando impressa, 
pois é uma fonte com traço mais espaçado 
e também possui um traço mais limpo e 
harmonioso. 

Segundo a tabela de tamanhos tipo-
gráficos de Burt (1955 apud CASTRO; PE-
RASSI 2012), o tamanho ideal para o público 
alvo seria entre 14 pt e 12 pt, uma vez que o 
livro é dirigido para crianças de 9 até 12 anos. 
Optou-se pelo tamanho 12 pt, por se tratar 
de uma fonte com um desenho simples e 
claro, também porque com a quantidade 
de lendas adaptadas e o uso de ilustrações 
espaçosas vão requerer uma maior quanti-
dade de folhas, aumentando consequente-
mente o preço do livro se feito a produção 
em larga escala.

Figura 36- Testes de fonte impressos.

4.3 Tipografia 
de título
P ara o título foram selecionados dois ti-
pos diferentes de fontes para testar qual se 
sairia melhor com a fonte texto. Seguindo a 
lógica da metodologia anterior, foram sele-
cionados dois grupos diferentes de fontes e 
aplicado o teste separadamente. 
 No primeiro grupo foram selecio-
nadas fontes displays com características 
mais infantis, traços grossos e sem serifa. 
Novamente foram selecionados 6 critérios 
para avaliação e feito uma pontuação de 1 a 
5 para cada:

Peso 1- Legibilidade. 
Peso 2- Traço mais infantil.
Peso 3- Traço mais altos.
Peso 3-  Possuir acentuação.
Peso 3- Traços mais grossos.
Peso 3- Ter opção de caixa alta e baixa.
Como explicado anteriormente, duas 

pontuações teriam o peso mais significa-
tivo para casos de empate, a legibilidade e 
o traço infantil. Ao fim, não foi necessário o 
uso, porque a fonte Bubblegum Sans obte-
ve o valor mais alto. 
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Por fim, como não estava claro o su-
ficiente se as fontes display*  se encaixam 
com o projeto, repetiu-se o processo nova-
mente com fontes serifadas e com traços 
grossos, para poder ao fim decidir junto 
com a fonte texto quem se sairia melhor. 
Para esse teste foram estabelecidos os se-
guintes critérios:

Peso 1- Legibilidade.
Peso 2- Possuir mais identidade.
Peso 3-  Não ser tão séria.
Peso 3- Ter traços arredondados.
Peso 3- Um pouco mais espaçada do 

que o convencional.
Arvo e Bree Serif obtiveram a maior 

pontuação. Com todos os resultados obti-
dos, foram impressos testes com combina-
ções, traçados e tamanhos diversos. A fonte 
escolhida ao fim foi a Bree Serif tamanho 
35 pt. 

A escolha desta combinação se deu 
porque os traços são opostos, uma é mais 
fina e a outra é expressivamente mais gros-
sa. Além disso, a fonte Bree Serif é mais con-
densada, ocupando menos espaço nas pá-
ginas.

* Fonte display são as fontes voltadas a uso em destaque, 

como títulos; e que possuem, normalmente, traços mais 

personalizados e artísticos.

Figura 37- Teste de desempate de fontes título.

Fonte- Desenvolvido pela autora do projeto.

*Estes teste foram impres-

sos, como mostra em uma 

imagem anteriror

Figura 38- Painel de teste de fontes de título.

Fonte- Desenvolvido pela autora do projeto.

Font Display

                               Desempate: se sair melhor com a fonte de texto

            Maiores pesos: 1. Legibilidade 2. Identidade. O restante tem o mesmo valor. 

Arvo

Bitter
medium

Bree Serif

Crete Round

Copse

Coustard

Merriweather

Vollkorn
italic

Arredondada Com mais 
identidade

Não tão séria Ser legível Mais ou menos 
espaçada

Nota final

4 5

3

5

3 2

4

5

5

4

4

4 5 2 5 5

4 4 1 4 4

5 5 3 4 4

3 2 1 4 5

3 5 1 5 2

4 3 5 22

17

22

21

17

21

15

16

5

Final: Arvo e Bree Serif
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4.4 Grid, módulo 
e entrelinha
o grid é o esqueleto da diagramação, 
tudo que for feito dentro da página segui-
rá como base sua estrutura. Como o nome 
já diz, grid é uma malha semelhante a uma 
teia de aranha, composta por módulos com 
valores baseados na entrelinha de texto. 
 Para calcular o valor do módulo é 
preciso inicialmente saber se o tamanho da 
página poderá ser alterado ou não, pois exis-
tem dois modos de realizar o mesmo pro-
cesso levando em conta esse fator. Como 
neste caso não poderia haver um ajuste de 
tamanho porque o valor já havia sido esta-
belecido anteriormente para se encaixar no 
tamanho do papel de impressão e evitar 
desperdícios, é necessário  fazer um proces-
so de adequação.
 Este método de adequar o grid ao 
tamanho da página consequentemente 
altera também o valor da entrelinha. Para 
isso, pegou-se o valor inicial da entrelinha, 
neste caso: 14,4 pt (o recomendado pelo 
software); mudar para milímetros e dividi-

-lo pelo valor da largura da página, também 
em milímetros, para assim ajustar a quanti-
dade de módulos. O valor obtido é ultiliza-
do novamente para conseguir o tamanhos 
dos módulos, convertendo para um núme-
ro mais baixo o valor for quebrado; e nova-
mente dividido pela largura da página. 

1 pt                 -          0,35275mm

14,4 pt            -              x                  

                     x = 5,0796 mm   

229 mm /5,0796  =   45,08  arrendondado
  fica 45

229 / 45 =  5,088 mm tamanho do módulo

Figura 39-  Conversão da entrelinha de pt para mm.

Figura 40-  Cálculo do tamanho do módulo ajustado.

Fonte- Desenvolvido pela autora do projeto.

Fonte- Desenvolvido pela autora do projeto.

4.5 Diagrama
com o grid pré estabelecido é possível co-
meçar diagramação das colunas. Para es-
tabelecer o tamanho foi levado em conta o 
estudo de Bringhurst (2018), no qual defi-
ne que para uma melhor leitura, uma linha 
deve ter um determinado valor de caracte-
res. Para isso, a coluna tem que ter um tama-
nho considerado, baseado no tamanho do 
alfabeto completo e em caixa baixa, usando 
a fonte de texto do projeto. Assim, mediu-se 
usando a Noto-sans tamanho 12 pt.

Com o valor convertido para milíme-
tros é consultado a tabela definida por 
Bringhurst (2018) para verificar tamanho 
mais adequado. O ideal é utilizar a di-

A partir da largura do módulo, é pre-
ciso estabelecer a altura e ajustar a entreli-
nha para que esta possa se encaixar ao grid. 
Foi repetido o processo anterior, mas desta 
vez usando o valor da altura da página para 
a divisão. Depois de pronto, é convertido o 
valor em milímetros para pontos, assim a 
entrelinha está estabelecida, ficando com o 
valor de 14,695 pt.

197 mm /5,0796  =   38,78  arrendondado  
fica 38

197/ 38 =  5,184

abcdefghijklmnopqrstuvwxyz

165,85 pt

Figura 41-  Cálculo do tamanho do módulo ajustado 2.

Figura 43- Tamanho do alfabeto.

Figura 42-  Grid aplicado a página.

Fonte- Desenvolvido pela autora do projeto.

Fonte- Desenvolvido pela autora do projeto.

Fonte- Desenvolvido pela autora do projeto.



52

mensão definida na cor verde, porém os 
tamanhos  em amarelo também são acei-
tas, então a coluna pode ter entre 20 a 
40 paicas*, sendo o ideal 30 ou 32 paicas. 
Como muitas das ilustrações são centraliza-
das, buscou-se deixar uma margem interna 
significamente expressiva, por isso optou-
-se por um valor de 26 paicas, com 55 ca-
racteres por linha, considerado satisfatório. 
Foi necessário um pequena alteração no 
valor em paicas para que a coluna ficasse 
de acordo com o grid, por isso arredondou-
-se para 26,44 paicas.

Depois do tamanho da coluna defini-
da, é estabelecido o tamanho das margens 
da folha. A margem superior e inferior fi-
caram com 4 módulos, 20.736 mm cada, a 
margem externa é um pouco maior, com 5 
módulos, ou 25,44 mm. Por fim, a margem 
interna ficou com um valor de  18 módulos , 
ou 110,476 mm.

Figura 44-  Conversão da entrelinha de pt para mm.

Fonte- Desenvolvido pela autora do projeto.

* Paica é uma medida tipográfica usada por designers.

Figura 45-  Tabela com a média de caracteres por linha.

Fonte- Adaptado, Bringhurst (2018).

4.6 Planejamento 
páginas ilustradas
A autora se propõe desde o início fazer 
uma diagramação diferenciada dos livros 
tradicionais, por este motivo o texto irá con-
tornar as ilustrações, para que fique algo 
interligado e dinâmico. Pensando nisso, fo-
ram desenvolvidos um tipo de coluna, as 
ilustrações podem adentrar a coluna e as-
sim abranger um espaço relativo, poden-
do serem encaixadas nas folhas de acordo 
com a necessidade de espaço que elas de-
mandam.

Com essa possibilidade de alteração, 
é necessário que cada ilustração seja feita 
após a diagramação das páginas, por isso 
o livro é feito passo a passo. Quando uma 
lenda é diagramada, já é pensando em sua 
ilustração e o espaço que ela poderá ocupar, 
logo em seguida a ilustração é finalizada e 
parte-se para a próxima história. Este pro-
cesso acaba demandando mais tempo, pois 
cada etapa depende uma da outra para ser 
concluída, no entanto, também diminui os 
problemas de diagramação, expandem as 
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opções de criação das ilustrações e diminui 
o desperdício de papel.

4.7 Espelho da 
publicação
o espelho da publicação foi feito para se 
ter em mente todos os elementos que o li-
vro deve apresentar além de seu conteúdo 
principal. Como a diagramação das histó-
rias é planejada somente no momento, não 
há como saber como irá funcionar cada pá-
gina previamente, por isso no espelho da 
publicação só estão os demais elementos 
que compõem o livro.

capa

página 
de 
rosto

página 
de 
rosto

ficha 
técnica nome

sumário sumário

capítulo
1

mapa
capítulo 

1

mapa
capítulo 

1

agradecimentos

frente

contra 
capa

contra 
capa

frente

capa
atrás

atrás

ilustração

lendas
...

lendas
...

lendas
...

lendas
...

capítulo
2

mapa
capítulo 

2

mapa
capítulo 

2
ilustração

lendas
...

lendas
...

capítulo
3

mapa
capítulo 

3

mapa
capítulo 

3
ilustração

Sobre 
autora

Sobre 
autora

Figura 46-  Espelho de publicação..

Fonte- Desenvolvido pela autora do projeto.

4.8 Proposta 
cromática
A proposta cromática foi feita com base 
nas imagens dos 4 painéis semânticos do 
projeto, seguindo um processo de 4 etapas 
até a paleta final, usada nas ilustrações e 
nos demais elementos gráficos do projeto. 
A primeira etapa constituiu na análise de 
cada painel de forma individual, sendo se-
lecionadas as cores mais chamativas e mais 
recorrentes das imagens:

Figura 47- Método de seleção de cor- painel brasileiro.

Figura 48- Método de seleção de cor- painel japonês.

Figura 49- Método de seleção de cor- painel nórdico.

Fonte- Desenvolvido pela autora do projeto.

Fonte- Desenvolvido pela autora do projeto.

Fonte- Desenvolvido pela autora do projeto.
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Na segunda etapa os resultados são 
reunidos para facilitar a observação, isso 
porque a paleta é um conjunto que deve 
funcionar de forma harmônica. Quando 
unidas, algumas cores não combinam com 
as demais ficam  nítidas  e são elimidas, po-
rém as cores mais  expressivas são manti-
das. Também é nessa etapa que as cores 
são convertidas para a versão CMYK.

Com o resultado obtido após a exclu-
são, é feito um balanceamento de satura-
ção, contraste e brilho através de um sof-
tware de edição. Por fim, é aplicado um tom 
de vermelho com a opacidade bastante re-
duzida para a chegada do resultado final.

Com a paleta estabelecida, é repitido 
o  primeiro processo, onde foram identifica-
dos quais cores mais representavam cada 
bloco. Para não usar a mesma cor em dife-
rentes elementos gráficos, foi estabelecido 
3 cores principais para cada bloco, uma cor 
principal e sua versão mais escura e uma 
cor oposta para completá-la quando neces-
sário;

Esta paleta cromática será utilizada 
principalmente nas ilustrações, porém as 
3 cores selecionadas para cada bloco serão 
aplicadas principalmente para diferenciar 
os capítulos. A primeira aplicação estará 
presente já nas divisões de capítulos, assim 

como nos títulos e elementos gráficos das 
páginas, como capitular e número da pági-
na. 

A escolha da cores se deu pela sua pre-
sença e destaque em cada painel. No painel 
nordico os tons de azul e marrom eram os 
mais expressivos, por isso foram selecio-
nados dois tons de azul e um de marrom 
com um tom mais suave. Já para o Japão, a 
cor que mais se destacava era o vermelho, 
como não havia outra cor que se repetisse 
tantas vezes no painel, foi selecionado uma 
oposta para gerar mais contraste. 

Por fim a brasileira seguiu um padrão 
um pouco diferente dos demais por fins es-
téticos, isso porque a cor mais comum era 
o verde, porém o livro ficaria com tons de 
destaque muito frios. Por isso, foi selecio-
nada como principal a segunda mais recor-
rente, o amarelo; e como complementar o 
verde e um tom mais escuro de amarelo.

Nota-se que para criar um conjunto 
muito grande de ilustrações, muitas vezes 
se faz necessário o uso de cores não presen-
tes na paleta original, por isso são criadas 
variantes com base nas originais conforme 
a demanda.

 

Bloco brasileiro Bloco japonês Bloco nórdico

C:  89%
M:  45%
Y:  84%
K:  55%

C:  7%
M:  38%
Y:  89%
K:  1%

C:  0%
M:  32%
Y:  84%
K:  0%

C:  71%
M:  26%
Y:  37%
K:  8%

C:  20%
M:  97%
Y:  86%
K:  11%

C:  39%
M:  87%
Y:  74%
K:  64%

C:  21%
M:  65%
Y:  66%
K:  10%

C:  100%
M:  83%
Y:  11%
K:  1%

C:  99%
M:  91%
Y:  40%
K: 46%

Figura 50-  Paleta de cores principais de cada bloco.

Fonte- Desenvolvido pela autora do projeto.
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Brasil

Nórdico

Japão

Todos

Figura 51-  Paleta de cores das ilustrações e elementos gráficos.

Fonte- Desenvolvido pela autora do projeto.

4.9 Elementos 
gráficos

os elementos gráficos presentes nas pági-
nas são o número da página e o nome do 
capítulo com a cor principal de cada bloco. 
Foi usado uma linha colorida para dar mais 
destaque a estas informações. Também op-
tou-se pelo uso da capitular em cada início 
de uma lenda, usando a cor e fonte do títu-
lo, Bree Serif.

No canto das páginas, precisamente 
nas margens laterais, foi adicionado na es-
querda o número da página em questão. Já 
na direita está a sinalização do capítulo em 
questão. Ambos são ornamentados com 
uma linha e todos tem a cor tema de cada 
capítulo. Sendo que a capitular e o nome do 
capítulo estão na mesma cor, já a linha está 
em um tom mais escuro da mesma. 

Para divisão dos capítulos foi criado 
uma estampa abstrata baseada em um ele-
mento de cada povo abordado no capítulo 
em questão. Também foi feito um desenho 

Figura 52- Elementos gráficos página da direita.

Figura 53- Elementos gráficos página da esquerda.

Fonte- Desenvolvido pela autora do projeto.

Fonte- Desenvolvido pela autora do projeto.
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de um personagem daquele universo fol-
clórico que não necessariamente esteja em 
uma das lendas apresentadas mas que pos-
sui grande relevância. Esse personagem foi 
feito para preencher espaço na folha oposta 
ao número e nome do capítulo

No primeiro bloco, o brasileiro, o gra-
fismo foi inspirado em pinturas corporais 
indígenas, porém, para não ofender nem 
um povo, ela não possui um significado, são 
somente formas geométricas semelhantes 
às usadas nas pinturas. Na sua criação pri-
meiramente foi divida a página em 6 linhas, 
depois foi estabelecido um primeiro padrão 
com um espaço de respiro que se repete 
até o final da página. 

Para outra linha, foi criado outro pa-
drão que se alinha com a base de cima, 
após isso os dois padrões são espalhados 
nas linhas abaixo. 

Por fim, foram retiradas as formas 
guias e a estampa está finalizada. 

Figura 54- Processo de criação do grafismo parte 1.

Figura 55- Processo de criação do grafismo parte 2.

Figura 56- Processo de criação do grafismo parte 3.

Fonte- Desenvolvido pela autora do projeto.

Fonte- Desenvolvido pela autora do projeto.

Fonte- Desenvolvido pela autora do projeto.

Com o grafismo finalizado aplica-se 
a cor na página, o nome do capítulo e na 
folha oposta a ilustração do personagem 
folclórico referente àquele universo. A esco-
lha de aplicar este desenho se deve ao fato 
da página par do spread  ficar sem nem 
um elemento, então para equilibrar com a 
oposta foi decidido colocar um elemento 
do folclore. Ou seja, foi uma questão estéti-
ca. O motivo da representação da mula sem 
cabeça se deve ao fato de que infelizmente 
esta lenda tão importante não pode ter sido 
contada no livro por falta de tempo, assim 
esta foi a forma dela está presente no livro. 

O mesmo esquema de criação foi apli-
cado para o capítulo japonês, com a dife-
rença que desta vez o grafismo foi inspira-
do em estampas típicas japonesas, usadas 
em tecidos de roupas tradicionais como o 
Kimono. Já o personagem folclórico esco-
lhido foi Maneki Neko.

Por último, no Nórdico o grafismo 
foi inspirado em runas nórdicas, mas as-
sim como acontece no cápitulo brasileiro, 
elas somente têm  as formas geométricas 
semelhantes, sua sequência não tem um 
significado verdadeiro. Já os personagens 
folclóricos escolhidos foram os lobos Sköll e 
Hati que perseguem o sol e a lua respectiva-

Figura 57- Grafismo capítulo  brasileiro.

Figura 58- Grafismo capítulo japonês.

Fonte- Desenvolvido pela autora do projeto.

Fonte- Desenvolvido pela autora do projeto.
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mente, eles são mencionados em algumas 
partes do livro, como no conto Ragnarok.

Para contextualizar melhor o leitor 
onde se passa aquelas lendas narradas 
em cada capítulo, foi adicionado um mapa 
mundi com o local onde se passa o cápitulo 
destacado seguido da página de divisão. 

Figura 59- Grafismo capítulo  nórdico.

Figura 60- Mapas.

Fonte- Desenvolvido pela autora do projeto.

Fonte- Desenvolvido pela autora do projeto.
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4.10 Processos
da ilustração

Para a criação das artes foi usado a “Meto-
dologia de Tradução Intersemiótica aplica-
da ao Design Gráfico’’, de Medeiros, Teixeira 
e Gonçalves (2016), que consiste em uma 
busca de palavras chaves e símbolos que 
ajudaram na construção da ilustração final. 
Neste relatório serão apresentados somen-
te 3 processos de ilustrações feitos para um 
para cada bloco do livro.
 A primeira lenda a ser representa-
da no bloco brasileiro é a lenda da sereia 
Iara. Primeiramente, no texto foram esco-
lhidas palavras chaves que ajudam a criar 
uma narrativa visual, são elementos que 
contribuem para a representação do cená-
rio, das ações, aparência e a personalidade 
dos personagens da trama. Tendo isso em 
mente, foram escolhidas as seguintes pala-
vras presentes na lenda: Cabelos compridos 
e negros, beleza, sereias, enfeitiçado, águas, 
pescadores, mata e peixes. 
 Como neste caso, por se tratar de um 
elemento visual, somente o uso das pala-

vras não seria o suficiente para sustentar 
uma mensagem a ser transmitida. Por este 
motivo, é preciso fazer uma busca visual 
para melhor elucidar o que temos em men-
te na hora da criação e para ajudar na base 
de referências na edificação da ilustração. 

Figura 61- Painel semântico Iara.

Fonte- Desenvolvido pela autora do projeto.
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Com a busca completa é iniciado a dia-
gramação da primeira página, pois como 
se trata de uma diagramação onde o texto 
contorna as imagens, é preciso ter uma no-
ção de que forma ilustração pode ser feita 
sem atrapalhar a leitura do texto verbal e 
planejá-lo em relação à ilustração de modo 
que ambos fiquem bem integrados entre 
si, mas ainda com áreas de "respiro", contu-
do prezando por um projeto gráfico sinté-
tico num formato que facilite o manuseio 
evite o desperdício de papel.

Assim a primeira mancha da ilustração 
é criada, com a área delimitada é possível 
trabalhar os primeiros esboços. Foi decidido 
não criar um estilo específico para o livro, 
mas sim trabalhar o traço pessoal da auto-
ra, facilitando a criação do projeto e aumen-
tando a liberdade criativa da desenhista. 

Os traços pessoais da autora são mais 
curvilíneos e arredondados, por isso procu-
rou-se já trabalhar fontes com essa caracte-
rística, assim o projeto já apresentaria um 
conjunto característico. 

Um detalhe que pode ser visto, é que 
muitos elementos são adicionais depois 
dos esboços, assim como uns são excluídos 
durante o processo de pintura.

Figura 62- Página 1 e 2 da lenda Iara.

Figura 63- Esboço da página 1 da lenda Iara.

Fonte- Desenvolvido pela autora do projeto.

Fonte- Desenvolvido pela autora do projeto.

Terminado os esboços e validado a 
ideia central é iniciado o detalhamento de 
traços à blocagem* e colorização e, por fim, 
à finalização da ilustração. Nesta última eta-
pa são incluídas algumas texturas, brilhos, 
sombras e efeitos se necessários.

 Para facilitar o trabalho e por ser 
mais confortável para a autora e ilustradora 
deste projeto, optou por criar as ilustrações 
no dispositivo Ipad e usando o programa 
Procreate (Software disponível na App Sto-
re). Como o software não oferece a criação 
de imagens vetoriais, escalonáveis, mas sim 
imagens bitmap, as ilustrações foram cria-
das em um tamanho relativamente grande 
e na qualidade de 360 ppi*, para que quan-
do forem para a diagramação estas ilus-

Figura 64- Esboço da página 2 da lenda Iara.

Fonte- Desenvolvido pela autora do projeto.

trações não percam qualidade. Isso abre 
uma desvantagem, pois o software limita a 
quantidade de camadas no desenho para 
algo em torno de 28 camadas, o que exigiu 
que a autora fosse mais assertiva durante o 
processo de ilustrar.

 Percebe-se que muitos detalhes es-
tão em tamanho pequeno, isso foi proposi-
tal e foi feito para forçar o leitor a procurar 
animais pequenos escondidos ao decorrer 
do livro. Durante a criação das ilustrações, 
além da técnica já apresentada, buscou-
-se representar animais nativos das regiões 
apresentadas. Muitas destas espécies não 
são meramente inventadas, mas represen-
tações de animais reais, que muitas vezes 
se encontram ameaçados de extinção. 

 Pode-se dizer que a procura de re-
presentação nativa não é meramente ilus-
trativa, ela também serve para mostrar a 
diversidade e junto a mensagem de muitas 
lendas, a conscientização sobre a preserva-
ção da fauna e flora mundial. Pois, o público 
alvo é mais adepto para novas ideias e não 
desejamos que as próximas gerações este-
jam limitadas a verem animais e plantas tão 
ricos apenas por gravuras.

*  Blocagem é etapa onde o desenho é preenchido com for-

mas coloridas para estudo da melhor combinação dos valo-

res de brilho e preenchimento.

*DPI é a quantidade de pixels por polegada em resolução de 

imagem digital.
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Figura 65-  Ilustração página 1 da lenda Iara finalizada.

Fonte- Desenvolvido pela autora do projeto.

Figura 66-  Ilustração página 2 da lenda Iara finalizada.

Fonte- Desenvolvido pela autora do projeto.
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A primeira lenda japonesa adaptada 
foi Tsurara-onna, a partir do momento em 
que o bloco 1 foi finalizado o foco das cores 
do próximo bloco são pensadas com base 
na paleta principal daquele tema. No caso 
do segundo as cores principais são o ver-
melho e o azul para complementar e gerar 
contraste, por isso estão muito mais pre-
sentes estes tons nestas ilustrações. Além 
disso, o clima e a cultura local também in-
fluenciam as cores e os cenários, diferente 
do Brasil, o Japão é um país com clima tem-
perado, com invernos rigorosos, montanho-
so e totalmente cercado pelo mar.

 Para começar, novamente foram es-
colhidas palavras-chave que passam a ideia 
da história. Depois disto, estas palavras são 
usadas para fazer um painel de referências. 
Com a página diagramada, é delimitado 
um espaço para o esboço inical da da ilus-
tração.

Com a diagramação pronta, observou-
-se que como esta lenda era relativamente 
grande o espaço ficou limitado para que o 
texto não avance-se a uma terceira página. 
Por isso o esboço teve que ser pensado de 
forma diferente dos demais, se limitando 
apenas ao centro das páginas duplas, o que 
também abriu chances de erros e cortes 
estilísticos ocasionados pela dobra. Assim, 

Figura 67- Painel semântico Tsurara-onna.

Fonte- Desenvolvido pela autora do projeto.
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cada ilustração foi cuidadosamente pen-
sada para que seus principais significados 
e elementos gráficos não fossem compro-
metidos pelo processo de montagem das 
páginas duplas, sempre reservando perso-
nagens ou temas gráficos principais mais à 
esquerda ou à direita, alojados em uma das 
páginas.

Como a ilustração acabou limitada a 
um espaço de um círculo, por isso foi usado 
esta forma como fundo.

Figura 68- Página 1 e 2 da lenda Tsurara-onna.

Fonte- Desenvolvido pela autora do projeto.

Figura 69- Esboço da página 1  da lenda Tsurara-onna.

Figura 70- Esboço da página 2 da lenda Tsurara-onna.

Fonte- Desenvolvido pela autora do projeto.

Fonte- Desenvolvido pela autora do projeto.
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Atraves destes desenhos é possível 
perceber que nem sempre os esboços são 
complexos, alguns são realmente muito 
diferentes da obra final, uma vez que essa 
vai sendo construída aos poucos. Enquan-
to isso, alguns esboços saem praticamente 
prontos para serem pintados. A autora do 
projeto também tem preferência por fazer 
as artes com um fundo de cor escura, para 
assim conseguir visualizar melhor as cores 
e seus contrastes.

Depois de pintar as imagens foi adi-
cionado um brilho de luz a chama da lam-
parina, para isso foi feito uma bola maciça 
amarela e foi usado o desfoque gaussiano, 
depois disto foi diminuindo a opacidade.

Figura 71-  Ilustração página 1 da lenda Tsurara-onna finalizada.

Fonte- Desenvolvido pela autora do projeto.
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Figura 72-  Ilustração página 2 da lenda Tsurara-onna finalizada.

Fonte- Desenvolvido pela autora do projeto.

Para o último bloco, o nórdico, bus-
cou-se usar cores mais frias e escuras do 
que nos blocos anteriores, isso porque o cli-
ma do local favorece esses tons. A primeira 
lenda escrita deste bloco é sobre a árvore 
da vida nórdica, a Yggdrasil. Outro ponto 
que chama a atenção neste conto é a curio-
sidade sobre seus frutos mágicos que são 
guardados por guerreiras nórdicas chama-
das Valquírias. Com isto definido partimos 
para criação do painel semântico. 

Com o painel de referências completo, 
foi observado o espaço onde as ilustrações 
poderiam ocupar, notou-se que se fosse fei-
to uma árvore com ramos que adentrasse 
mais na coluna de texto haveria um gran-
de vazio em uma das páginas, fazendo com 
que talvez fosse interessante explorar me-
lhor este local. No entanto, ficou claro que 
a árvore da vida precisaria estar na primeira 
página em destaque, pois estamos contan-
do sua história.

Figura 73- Painel semântico Yggdrasil.

Fonte- Desenvolvido pela autora do projeto.
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Figura 74- Página da lenda Yggdrasil.

Fonte- Desenvolvido pela autora do projeto.
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Figura 75- Esboço da página 1  da lenda Yggdrasil.

Figura 76- Esboço da página 2 da lenda Yggdrasil.

Fonte- Desenvolvido pela autora do projeto.

Fonte- Desenvolvido pela autora do projeto.

Com todos estes pontos completos 
dá se inicio a criação das ilustrações, co-
meçando pelo esboço e depois finalizando 
com a pintura. Estas ilustrações requeiram 
a utilização de alguns pincéis de textura, 
pois cada mundo nórico tem características 
próprias que diferem entre si. Mesmo as-
sim, para identificar melhor quais são eles, 
foi escrito seus nomes próximos às suas re-
presentações na árvore da vida. 

Figura 77-  Ilustração página 1 da lenda Yggdrasil finalizada.

Fonte- Desenvolvido pela autora do projeto.
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Figura 78-  Ilustração página 2 da lenda Yggdrasil finalizada.

Fonte- Desenvolvido pela autora do projeto.

4.11 Capa, contra 
capa e sumário

Para expressar a ideia de 3 diferentes blo-
cos culturais foi decidido que na capa iria 
ser representado com uma das suas ilustra-
ções. Foi escolhido para representar o bloco 
brasileiro a lenda da Iara, para o bloco japo-
nês foi escolhido a lenda da Tsurara-onna e 
por fim para o bloco nórdico foi escolhido O 
rapto de Iduna .O título ficou em preto ao 
meio da página e foi feito com a fonte dis-
play padrão dos títulos e capitulares, Bree 
Serif, por fim, algumas letras foram pinta-
das com as cores principais dos capítulos e 
feito um grafismo semelhante a de cada di-
visória de cápitulo dentro da letra. 

Para a contracapa o processo foi se-
melhante ao da capa, porém essas ilustra-
ções, assim como as presentes no sumário 
foram feitas como as ilustrações das divisó-
rias de capítulo,com uma mancha colorida 
e desenhos traçados em branco. Foram es-
colhidos para estampar a contracapa 3 per-
sonagens que tem suas lendas contadas no 
livro, novamente a Iara para o Brasil, o Mimir 

para os nórdicos e a Kitsune para o Japão.
Por fim, o sumário foi feito em forma 

de pequenos blocos com o número do ca-
pítulo em destaque e as lendas enfileiradas. 
Para preencher os espaços vazios foram fei-
tas ilustrações como as da contra capa.

Figura 79- Contracapa e sumário.

Fonte- Desenvolvido pela autora do projeto.
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Figura 80-  Ilustração página 2 da lenda Yggdrasil finalizada.

46,6 cm

21,84 cm Fonte- Desenvolvido pela autora do projeto.

5.1 Fechamento 
do Arquivo

Para este livro optou-se pela impressão 
em offset com gramatura de 90 g/m. O li-
vro ficou com 104 páginas, 52 folhas com ta-
manho aberto de 20,5 cm X 46,5 cm e com 
uma sangria de 0,4 mm para cada margem. 
Optou-se por este papel e está gramatura 
para o miolo por ser o padrão da maioria 
dos livros impressos.  

 Já a capa é feita encadernação tipo 
capa dura com processo de impressão tam-
bém  em offset 4/4 cores e tem a lombada 
definida com 6,147 mm, resultado obtido 
através da seguinte fórmula: 

5.0 
Prototipação 

Figura 81- Cálculo da lombada.

O tamanho final do arquivo da capa 
enviado para a gráfica foi 21,84 cm x 46,6 
cm, optou-se também por um processo de 
acabamento de laminação fosca para valo-
rizar mais a capa. 

104x 2 x 90: 28800=  
fica 6,147 mm
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5.2 Protótipo
Este foi o resultado impresso:

Figura 82- Páginas do livro impresso, parte 1.

Fonte- Desenvolvido pela autora do projeto.

Figura 83-  Páginas do livro impresso, parte 2.

Fonte- Desenvolvido pela autora do projeto.
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Figura 84-  Páginas do livro impresso, parte 3.

Fonte- Desenvolvido pela autora do projeto.

6.0 Considerações
finais 
A criação deste projeto como um todo de-
morou cerca de 8 meses, ele começou an-
tes da disciplina PCC 1 da UFSC, durante o 
recesso do meu 7 semestre do curso de De-
sign. Nesse período anterior eu comecei a 
escrever as histórias e logo, quando as férias 
terminaram, o projeto começou a ter início 
propriamente. 

Conforme foi avançando as etapas 
iniciais da metodologia do Castro e Peras-
si (2018) não houveram tantas dificuldades, 
pois a ideia e o tema do livro estavam sendo 
elaborados desde o meu 3 semestre da gra-
duação, quando eu fiz meu primeiro livro. 
Inclusive, a editora impressa no livro, Boli-
nho Doce, se trata do resultado de um tra-
balho anterior feito para o livro do Projeto 
Editorial (P5) do Design UFSC.

As dificuldades começaram a apare-
cer, como em todo projeto, quando o traba-
lho passou da fase da ideia para a prática. 
Muitos detalhes técnicos sobre a criação 
das páginas eu havia me esquecido com o 

tempo e foi preciso rever alguns detalhes, 
como por exemplo o cálculo da página com 
a sangria.

Eu sempre tive dificuldade em enten-
der o que era sangria em um projeto, pois 
durante o Projeto de Editorial, P5, eu pre-
cisei me afastar durante um longo período 
das aulas presenciais e mesmo com a ex-
plicação dos professores nunca ficou muito 
claro para mim. Meu orientador, Douglas, 
me ajudou muito e esteve bastante pre-
sente nessa etapa, me explicando pontos 
que ficaram perdidos por mim. Finalmente, 
depois de 8 semestre de graduação graças 
a esse projeto e ao meu orientador, eu fi-
nalmente consegui compreender e desen-
volver um livro ilustrado do início ao fim, in-
clusive  fechar o arquivo gráfico da melhor 
maneira possível, 
  O mesmo ocorreu com as fontes, pri-
meiramente foram feitos testes de escolha 
de forma separada das fontes de texto e de 
título, sendo feitos testes de combinação 
apenas com as com a nota superior. Ocor-
reu que as duas finalistas de texto não se 
encaixavam com as fontes displays que 
eram muito mais informais e artísticas, isso 
trouxe a necessidade de uma nova seleção 
com fontes serifadas mais sérias e novos 
testes para depois uma combinação sur-
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gir. Não acredito que isso tenha sido um 
erro, encaro isso como parte do projeto que 
mostram como sua visão sobre um assun-
to pode estar errada quando se põem em 
práticas e é preciso rever e aceitar que nem 
tudo vai ser como o esperado.
 Durante a graduação esses pontos 
sempre foram complicados para mim e 
perceber que hoje eu consigo aceitá-los e 
encará-los de forma técnica, cedendo a mi-
nha opinião e encarando os fatos, mostram 
como a faculdade me fez amadurecer pro-
fissionalmente.

Mesmo que eu ainda não saiba se irei 
atuar de fato nesta frente de design, tanto 
ilustração como diagramação, fazer esse li-
vro sempre foi um desejo pessoal. Inclusive, 
considerando também o interesse  pros-
seguir em outra área, como o marketing, 
realizar este projeto me permitiu obter ex-
periências que talvez eu não teria de outro 
modo e suas contribuições dialogam com 
esta outra área de interesse que possuo As-
sim, o, este projeto me permitiu mais segu-
rança para talvez para vir a  atuar no que eu 
realmente gosto de fazer que é ser diretora 
de arte.

Por fim, acredito que a proposta que 
fiz para este Projeto de Conclusão de Curso 
foi alcançada, e este relatório é uma descri-

ção deste processo. Especialmente para o 
projeto prático, o livro em si, eu direcionei 
todas as minhas energias e tempo ao livro 
em si durante 8 meses e estou satisfeita de 
concluí-lo, mesmo que desejasse mais tem-
po, pois parece sempre haver pontos que 
gostaríamos de rever e solucionar de forma 
diferente. Com mais tempo, eu gostaria de 
ter gerado um livro, com 15 lendas para cada 
bloco e todas as páginas teriam ilustrações 
também nas suas margens exteriores, para 
que se tornasse um livro ainda mais mar-
cante. De todo modo, espero que  as crian-
ças e jovens que possam vir a ter contato 
com este livro,possam se encantar e guar-
dar suas histórias e imagens na memória.

Hoje, com este trabalho finalizado, 
consigo ver claramente minha evolução 
como profissional, especialmente quando 
comparo este livro com o meu primeiro feito 
para a disciplina de Metodologia de Projeto 
do terceiro semestre. Com o resultado obti-
do, se feito uma revisão dos textos por um 
profissional, me sentiria segura em enviá-lo 
para uma editora, pois sei que em questões 
de Design eu fiz um bom trabalho, fruto de 
muita dedicação e carinho. 

 É com este resultado satisfatório que 
eu me despeço do curso Design UFSC, fo-
ram anos bastante turbulentos mas que 

trouxeram muitos aprendizados e desa-
fios. Após 4 anos e meio, deixei a institui-
ção como uma profissional segura de sua 
competência e disciplina, meu muitíssimo 
obrigado a Universidade Federal de Santa 
Catarina por tornar isto possível.

Figura 85-  Ilustração Neko, o gatinho da sorte. 

Fonte- Desenvolvido pela autora do projeto.
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Fonte- Desenvolvido pela autora do projeto.


